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_ e ' ' i _v Era assim que principalmen-

Ííf'u'í. 1 j :te duma banda se preg'oava. Pe-

' ' ' ' ' ' la primeira vez em conselho de

' - , , 'iministros se tratou hontem o as-

" -- 'sunto. Z V

' " ' _ '- POis os novclciros Já ha mui-

to assoalhavam desavenças e si-

  

Do livro «Cincoent'a anos de vida publica», por'Marques Gomesz

Quando voltavam da Fi-

gueira, estas forças fizeram

junção'em Cantanhede, no

dia 16,, com as que iam de

Aveiro, estabelecendo-se a

principio grande panico en-

tre estas, pois julgaram-se

atacadas por forças fieis ao

governo de Lisboa, e mesmo

teriam retirado. precipitada-

mente senão fossem os es-

forços do distinto 'oficial de

caçadores, sr. Jeronimo de

Morais Sarmento, cunhado

de Manuel Firmino, que lhes

fez ver! que nada havia por

emquanto a temer.

_ Pela tarde desse dia en-

traram todas em Coimbra sem

sombra de oposição, pois o

batalhão_ de caçadores n.'° 8

que-ali estacion'ava e que se

recusara a aderir á revolução,

concentrou-se no “edificio da

universidade, de onde horas

depois Seguiu pela estrada do

Porto. Na mesma noite ins-

talou-se irma comissão put#

paratoria que ficou compos-

ta do dr. José Alexandre de

Campos, Augusto Ferreira

Pinto Basto, João Carlos do

Amaral Osorio e Souza, José

Maria do Casal Ribeiro, Cas-

siano Tavares Cabral e Fer-

nando Eduardo Vasques da

Cunha.'No dia 17 esta co-

missão e os comandantes das

forças populares, procede-

ram á eleição duma junta go-

vernativa, que ficou compos-

ta do dr. José Alexandre de

Campos, dr. João Lopes de

Morais, Augusto Ferreira Pin-

to Basto, Francisco de Lemos q

Ramalho de Azevedo Couti-

nho, José Maria do Casal Ri-

beiro, dr. Manuel Pais de Fi-

gueiredo e Souza, Fernando

Eduardo Vasques da Cunha

e Manuel Joaquim de Quin-

tela Emauz. Como se vê, tan-

to numa como noutra os re-

VOltosos de Aveiro tiveram

representação, emquanto que

esta cidade continuava sem

sombra !de governo; as auto-

ridades existentes !que não

haviam sido presas, com ex-

ceção do juiz de direito e de-

legado, ou estavam presas ou

homisiadas. Ainda assim não

houve desacatos, a ordem

manteve-se, talvez porque os

que' a' podiam perturbar os

vencedores, esses tinham se-

 

guido para Coimbraa compar-

tilharem os louros da vitoria,

ma aterrados, que não p

(liam pensar em represalias.

v Como não havia autori-

dade constituida, como tudo

bem saiu a seguinte procla-

mação, que foi distribuída na

cidade depois da partida dos'

revoltosos para Coimbra e í m

enviada a todos os adminis- t mb

“adm“ @camaras do dis'jque eles hão de fazer ressoarem'

trito:

XII

«Manlfestaçâo e protesto oficial nos dias dos seus combates, 'co-

- mo no dia das suas vitorias.~ v

A "acao P'rtegueza Pega em: viva a nação um.. w A
armas para conquistar o seu bem, 1 sejam supmmódos os seus M_

a sua liberdade, a sua paz; ela m¡g03_, _ .

tem o direito de obrigar a que os| Triunfante a revomção,

seus votos sejam reSpeitados e , . , . - ›

sejam cumpridos. E' ligitizno o di-,trdtomse logoqa, dlÊSOluçao

reito que o povo tem a ser bemida Camara mummpal e _de-BD.:

governado: é ligitimo o direito ;tregar os destinos do munici-

quamà: ?eFmP'eãa ad 3"? ff”“ dio a pessôassafetas ao pro-

para s ruir um an o 'acroso - ~ › -

que oprime o corpo inteiro da “u.“mamemo- ycreaçau

sociedade; fação insignificante eXÍSÊente era a doFa*

quando se compara com o todo braltsmo de Aveiro.. Fazram

da nação; liga criminosa, e sa- parte dela Domingos dos

atrasrrigzrds'zramnziraisa““ ”m“ 'Maia' “es“
que arrosta a vontade publica, e de“? h'ÍmÂlSCQ Jose, 8.aer-

arrebata os bens e os foros, in- Sa› 150311' "tomo _Te'xçlrã

trinsecos, e inauferiveis da socie- Ponce Leao e,FtanCl$CQ Arl-

dade. tonio do Vale Guimarães, ve-

.Ataques a propriedade, des- readores. Todos moradores-

truiçao e assassmios, e outros na prawdowomercio-e ha-

horrores que ao povo se atribuem, - g t - v - . _

não significam senão o odio, ain- gm?? da 10331 (10:5 STS“: ,Bar

solencia, e tambem o medo des- Uâílbrtque “fltêm e duíanãe

ses, que mandam, e cuja sorte mm O empo 010 POHO e,

reunião dos cartistas aveiren-

ses. Por isso muitos anos de-

pois cantava a musa galho;

em um paiz bem governado se-

ria nulidade inteira, e a punição

feira' no Campeão; num foihel

tim qn.: ficourrglehw'"1,1 w 1

de crimes-O povo ataca as pro-

priedades e as pessOasl-Não é

uma demencia pensa-io? Não é.

uma calutrinprofcri-lo? So o po--T

vo tal cometesse, faria o mesmo

que empunhar, e descarregar so-

bre o proprio peito, opunhal dos

suicídios. Póde o povo atacar as

suas propriedades e suas pes-

sôas?! São caluniadores, são doi-4

dos furiosos os que o dizem.

A nação não toma as armas

contra ninguem', .,nem para vin-

gar-se, nem para punir; porque o

povo é forte e magnanimo, por-

que a nação é generosa e gran-

tica: .v

Alegre pelas ruas transitando

a .tiraria da Fórzte ia tocando...

Chegou até aos arcos... e parece

que logo_ se sentiu desafinar. . .

A Maria da Fonte'não podia

aliouvir-se bem.. . naquele ar...

o hino patuleiu. .. ali. . na praçal

No dia 19' apresentou-se

     

   

  

  

  

   

  

 

  

 

  
  

  

  

   

lado --Uma parti-da. .. pol¡-

'sões no seio homogenio do ga-

binetepor _virtude da discussão

do caso! Caia o governo. Sin-

diana-,se as forças'. Saia o sr. dr.

Afonso,Costa. 'Ficava o sr; dr.

Antonio José de Almeida com o

apoiodest'es. Como se, paia lhe

prestar amparo no parlamento,

podesse conceber-se que lh'o re-

tirasse. a dentro do gabinete.

Doidos!

A verdade é que, como é na-

tura_l,,cada _um dos dois eminen-

tes. homens publicos tinha o seu

modo de vêr. Nenhuma intransi-

gencia se manifestou entretanto,

e a'resolução. tomada é a que já

os Jornais desta manhã referiam:

_ip goi/emo apresenta ao par-

lamento as bases da respetiva

proposta de lei; o parlamento re-

solyãrácomo entender.

_essa proposta são compreen-

didos _os cabecilhas monarquicos

e @funcionarios separados, ci-

úme-militares, 'podendo estes

ultimos reassur'nir as suas fun-

çoes, se prestarem novo compro-

misso _de fidelidade á Republica;

mas ._.o governo, declarando na

apresentação dessa proposta que

não faz dela questão politica, dei-

-xa ao poder legislativo inteira li-

berdade de acção. Serál assim

possivel que os cabecilhas mo-

narquicos venham de facto a ser

excluídos.

_amnistia não abrange os

“ Wanna» uu ¡ul-'u

mento' de'bombas.

, «u- E' provavel que seja le-

vada ao parlamento, ainda nesta

sessão, a proposta de lei autori-

sando a cultura da beterraba no

paiz.

ou O Diario-do~governo de

amanhã publica o decreto proi-

bindo expressamente a particu-

Se não foi brincadeira... foipirraço (1),¡ares o uso de quaisquer postes

de teiegrafia sem fios para a re-

ccção e transmissão e estabele-
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neiro de Angola e S. Tomé, pres

taram provas 87 concorrentes,

sendo 83 da metropole c-4 d;.›

j províncias referidas. A vagas são

Pozémos ponto, e a prê-

via declaração fizemos no n.°

anterior do Campeão, a con-

siderações de qualquer or-

dem' sobre preparativos para

a guerra. E' têma que não

versaremos mais. Simples es-

petadores ou assistentes ,ao

desenrolar da fita. Noticias

sem comentarios, obedien-

cia ás leis e bastará. 'Onde

fôr necessario, para o bem

da Patria e o bem comum.

o nosso esforço, lá iremos

presta-lo.

U Discutir para que? Quem

governa governa bem, diz o

ditado..Digamos com ele. O

que tiver de ser, ha de ser

por força.

Quiz-nos parecer que en-

tre dois males seria preferi-

vel o menor. Por que a ver-

dade é que não ha só que le-

var a luta até alem fronteiras.

Cá dentro o monstro impune

do especulador agita tam-

bem a cauda e lança a garra'

sôbre a miseria publica.

A Alemanha lançou-nos

o repto com um brutal sat-

casmo. Mas a avidez interna'

esgota-nos o suor eosangue.

E' o abutre insaciavel ce-

vando-se nos descarnados

seios' da pobreza nac¡0nal.

Qual mais despiedado e cri-

minoso? E' preciso bater
.aquela cnmrur. um lobo'. mas:

atirar a esta como a um cão.

Defendamo-nos de ambas.

Não é menor a crueldade

duma do que a ambição da

outra. São forças que se com-

pletam na praíica Jum mons- »

truoso crime.

A hora é de sacrifícios

gerais, de extremos sacrifi-

Jota. .

_Mm-

O sal de Aveiro

Uma analise quimica a

que ultimamente se procedeu

em virtude da baleia que se

fêz correr sobre o sal da nossa

ria, conclue por acha-lo ex-

celente, não contendo qual-

quer impureza ou principio

prejudicial.

Terminará agora a cam

panha tenaz que se vinha

fazendo em torno do nosso

sal?-Oxalá.

› ~--›-aexaor=w=---

Concentração de forças

Vão concentrar-se em

Aveiro numerosas forçasde

varias armas, num total de

perto de 42000 homens.

Para isso se. trata de ar-

ranjar as indispensaveis aco-

modações, parecendo 'que

serão distribuidas pelos edi-

ficios mais amplos da cida-

de, como o Museu, o Asilo-

escola, os vastos armazene

do Rocio propriedade da fa-

milia Pereira Junior, o li-

ceu. tc. o.. ..

onveniente sera qua-“ss

dirigentes providenciem so-

bre 0.abastecimento de ge-

neros de maneira a que não

faltem e não subam ainia

mais de preç- po¡ virtude

de tão extraoidmario acres-

cimo de pOpulaçslo.

 

u

de. Se se tratasse de infligir o.

ultimo suplicio aosdilapidadares,

aos assassinos arvorados em au-

toridades, aos tiranos dest: putz,

ÊEFLEXÕÉS

A Razão, á feita do.:

dedução logica, motor.: pt.

nos Paços-do-concelho o dr.

Luiz Cipriano, e chamandoa

si o livro das actas, fez ali la-

vrar um auto em que decla-

cios. Façamol-os todos. Mas

não nos preciprtemos. Não

vamos pecar por exagero. A

;ada quai o seu papel. Se-

   

  

lcendo graves penalidades aos

contraventores.

oo- Foram nomeados os jui-

zeada Relação de Lisboa, srs.

'L1

 

bastava a lei dos conselhos de

guerra que eles contra nós fize-

ram; essas mesmas comissões,

primeira porta falsa *que

lhe deparou. Cerziu periodos,
    rava que em virtude daauto-

ridade que lhe .tinha sido

Norton de Matos e Pimenta de_ _ç meiemos balas e semeiemos

Castro, para presrdirem, respeti- pão. Defendamos a terra mas

Itores dessa tação devoradora que

. , . . item decretado essas leis sangui-

e 03 Venmdos que “calam em narias e desastrosas por um esco-

liberdade estavam de tal for- 4 to ria dotação de quem a sancio-

o- na. A nação não pagará a polvo-

rra e os projeteis que os inimigos

l

l
,quero a desafia com tao ma de-

era anonimo, anonima tam-:mandí-

.I metros o crime.

ue eles nomearam para nos fu- ÍranSÍeÚda Pela_¡0rça “aC-[0'

zilar, lhes aplicariam as suas pro- nal do pronuncramento feito

prias leis, e dos carrascos em nesta cidade; cabeça de dis..

°°"eiçã° Pel°_Re.¡'!°- “fariam a“” trito, no dia li do corrente,

nal; eããcílãsalzçíàügãa' or ue,havia nomeado interinamen-

qier um ?têm governo; apnaêao t tÊ para Wimbms da ..çomls'

sao municrpal Joaquim An-

levanta-se porque não quer pa- _ _ _

gar mais tributos, porque não tomo Placrdo, Serafim Anto-

Filrpe Lutz
quer enriquecer ladrões conheci- ¡ n10 de Castro,

dos» "003 de “01e e POb'es de;Bernardes e João Antonio de
. . , _ _

reeeatetzizarsnzãzsa::37mm tomou o
' juramento do estilo e inves-

e'

u ~ a n

l A nação não pagará mais re- tiu na administração mumcr-

voltas que _atentam contra a sua pal_

paz. «Será rigoroso este preceito _ .

escrito contra os nosso inimigos» (I) Cantpedo dos Províncias n.°

-Uma lei decreta que os povos 1:634 de 18 de março de 1868.

sublevados paguem as despezas

da guerra-Assim seja. E quan-

do a nação triunfar, as despezas

da guerra serão pagas pelos bens

'dos ministros que aoprimem, pe-

lo$ bens dos conselheiros e fau-

 

...W
-

_forista de censura

A Comissão de censura

para as publicações no nos-

:so distrito ficou composta

idos srs. José Cristiano Bra-

ziel, coronel comandante de

infantaria 24; Carlos Alberto

da Paixão, major reformado;

e Belmiro Ernesto Duarte

Silva, capitão reformado.

- --«~--__-__-__=g==_

liliiiiil iii llSllili

Lisboa, 7 de abril de 1916.

Está solucionado o conflito

que trazia desovinãas as partes

que, no, ,podes ,representam os

partidaiios 'da anfnistfa restrita e

toda' o* camas h rcho, uma? ampla amnisfia.

 

tem delapidado as suas rendas;

pelos bens do parlamento, que

disparam Contra eia: a nação fa-

rá pagar as custas e a dizima a

Tua'.- 7: :to sêr respeitado,

 

Tudo ha de sêr garantido,

erros o roubo.

E' uin só o grito de todos os

os desta terra querida, grito

   

vamente, aos juris de exames de

estado de sciencias economicas

e politicas e sciencias jurídicas

na faculdade de direito de Coim-

bra.

40- Deve começar na proxi-

ma semana a mudança do minis-

terio dos estrangeiros, que vai

instalar-se no palacio das Neces-

sidades. O atual edificio é desti-

nado ao ministerio do trabalho.

40- Ao governo civil foram

hoje muitos estrangeiros fazer

termo de residencia, entre os

quais varios alemães.

0-0- A bordo do paqueie San-

ta Ursula deram-se hoje dois ,de-

sastres, tendo_ caido ao rio os ma-

rítimos João Araujo e José Maria

Marques Pires.-

O primeiro salvou-se lncolu-

me, e o segundo ficou com um

pé esmagado, recolhendo ao hos-

pital.

oo- Dá-se finalmente como

solucionada a questão do assu-

car, estando assente que a Refi-

naria-colonial põe á venda, a re

talho,assucar ao preço da tabela

antiga.

oo- Faleceu hoje a sr.a D.

Aurora Leal d'Azevedo Coutinho,

esposa do sr ministro da mari-

nha, que ha tempos se encontra-

va doente.

Em casa do sr. Vitor Hugo de

Azevedo Coutinho estiVeram a

apresentar condolenmas os srs.

Maia Pinto, em nome do sr. pre-

sidente da Republica, e muitos

oficiais da marinha.

»4- Faleceu hoje o sr. João

Castelo Branco, filho do sr. dr,

José d'Azevedo Castelo Branco.

so- .No concurso para segun-

dos aspirantes do quadro adua-

  

    

  

   

  

   

    

 

   

    

  

   

   

 

  

   

  

analisou orações, e deixou

mal ferida a gramatica nos

corolarios extraídos do seu

baldado esforço.

Vê, coléga, que não é de

bom conselho dar ouvidos a

toda a gente e deixar-se ar-

rastar pelo 'primeiro impul-

so subscrevendo a imposições

alheias? Uai vento mau lite

rufou na vidraça. Não foi in-

tenção sua, sabermos, ferir

melindres e delicadas inten-

ções. Sabemos.

Temos o diretor da Ra

zão em boa conta, e aqui é

bem que personalisemos. Se

jamais especialmente o vi-

sámos com um desprimôr,

não vinha nada a proposito

a expontaneidade da picada.

Ao aparecimento do novo

confrade foram para todo o

seu quadro redatorial as nos-

sas efusivas saudações. Não

haveria, pois, na Rasão, crê-

mos, o intento de maguar. Po-

risso tambem do que no n.°

passado do Campeão supõz

para si só, ha com quem re-

partir cá fóra. . .

Vai a quem toca. O colé-

ga sabe e nos sabemos. Não

ha nada que se não saiba

neste mundo. Foi mais uma

revelação, mais um aviso.

Tomamos dele boa nota, e

adeante. . .

cultivemol-a tambem. Tudo é

preciso e de certo os dirigen-

tes a tudo obviarão com de.

cidido empenho de v acertar_

Produzamos. A pruden-

cia não exclue a energia.

Combatamos o inimigo ex-

terno de armas na mãoe nos

dentes. Diligenciemos, entre-

tanto, esmagar á enchada,

cavando o solo, a vibora que

intra-muros nos cavaaruina.

Engrossemos as fileiras

do exercito sem que roube-

mos um soldado a legião dos

que da terra extráem o pão

dos nossos filhos. E por que

não?

Demos o corpo,í'.a vi_

da, a alma ao berço em

que nascemos. Defendamo-

lo a custa de todos os nos-

sos esforços. Morramospo;

ele. Cubramo-lo de glo-

ria. Junquemo-lo de ng.

res. Entoemos-lhe mos.“ Re.

guemo-lo das nossas' lagri- x

mas de gratidão e de sauda-

de. Mas deixemos na piam-

cie verde dos seuslindos cam-

pos, doirados do sol fecundo,

do sol creador, do sol 'bem-

dito que nos alumia, os que

cuidem do seu cultivo para

matar a fome dos que ficam,

já que não extinguimos a

iepra dos que sobre a' des-

graça publica argamassaram3t-



ro a sr.a D. Maria d'Arrabida de

Vilhena d'Almeida Maia, viuva

do antigo par do reino, veneran-

do jornalista e chefe do partido

progressista naquele distrito, con-

selheiro Manuel Firmino d'Aimei-

da Maia, mãe do nosso distinto

colega, sr. Firmino de Vilhena,

diretor do Campeão das Provin-

aos.

A toda a familia da ilustre ex-

tinta endereçamos as nossas mais

sentidas condoiencias.

A Auro,a do Lima-Via-

na do Castelo:

Com 91 anos de edade, fale-

ceu em Aveiro a sr.a D. Maria

d'Arrabida de Vilhena d'Almeida

Maia, viuva do antigo par do

   

     

    

   

             

   

 

  

    

     

  

  

   

  

   

   

  

       

  

 

  

        

  

  

 

  
  

  

 

   

  

 

  

 

  

   

 

  

 

  

   

 

e amontôam fortunas. Não

podera ser? * ' ' '

Entre dois males, o me-

nor, camarada. E melhor pa-

triotismo será o daquele que

com maior reflexão e maior

prudencia nos guiar neste

grave momento da nossa his-

,toria e da nossa vida.

-wl

-

ll. llaria d'lrriiliidaile Vilhena

de .lliiieiilal llaia

Ainda o que escreve

a imprensa reino, ilustre Jornalista'e chefe

, do partido progressista naquele

DO Povo de Anadia: distrito, sr. conselheiro Manuel

Firmino d'Almeida Maia, e mãe

do sr. Firmino de Vilhena, ilustre

diretor do Campeão das Provin-

cias.

A toda a respeitavel familia

da extinta endereçamos sentidos

pezames.

..
W

inteira ie apontamentos
________

__--_-_-

_ !Em Aveiro faleceu, no do-

mingo, a sr.a D. Arrabida de Vi-

lhena d'Aimeida Maia, mãe do

sr. Firmino de Vilhena, diretor do

nosso colega Campeão das Bro-

vincias, e viuva do f-alecido con-

selheiro Manuel Firmino d'Almei-

da Maia.

A toda 'a familia da ilustre ex-

tinta enviamos sentidos pezames.

'Do jornal-de-seguros-

Lisboa: '- ' '

Em Aveiro, onde era sobre-

maneira ve'nerada pelas suas no-
_ .

bres e raras virtudes, faleceu an- “um” a““

te-ontem a sr.“ D. Maria da Ar- A Hoje, as sr.” D. Maria Luíza Meir-

rabida de Vilhena d'Almeida Maia. ;lâsRli-ggifollgg'âmbo* âlgâgdehfâxfã;

A ilustre extinta era viuva do sr. Fama da Cm; e'O 5;. Em, da Rocha

conselheiro Manuel Firminod'Al- cunha_

meida Maia, figura que foi de re- tA¡gângliíi:Sãr.3ân?élãlagãldtã'
ll\gr§;

levo naquela- cmade e que mimo iii: Firmino' Regala de Vilhena,

nos' disnngum com a sua esnmat Julio Brandão Temudo e Alvaro da

e era mãe do sr. Firmino de Vi- Rosa um,

lhena, chefe da_ secretaria da Ca- Aiem, '1er çondçssa do Covo, e

mara municipal ediretordo Cam- 0 “305?“ (lili/::g PS'ÍOGÚCÊISSEÊH-da

peão das Provmcms' e aVÓ do an' Costaelgstii'enão e. D. Aiceiina iMoreira

tigo ministro da justiça e consi- Santos_

derado risconsulto, dl'. Barbosa Q _Em 12, a_sr.“ D. Adelina Soares

de Maga' ães! debe-mico capitão Clbriiiiieig;2301.3 Maria Luiza Pes-

do eStado mam" Mala Magalhaes' soa, 'e os si's. desembargador joaquim

e do (“sumo aluno da' ESCO¡3'de' Pereira de Magalhães e conde de Su-

guerra, Fernando Magalhães. cena. _ _

Toda_ a cidade de Aveiro de_ R lEm 14, o sr. Evaristo Correia da

piora vivamente o passamento da °° 'a'

veneranda e bondasasenhora.

que era mo'delo acrisolado de ex-

eisas qualidades.

A toda a familia eniutada e

em especial àqueles nossos pre-

Q A esposa do sr. dr. Alfredo.Nor-

deste, digno oficial do registo civd em

sadissimos. amigos, a expressão

do nosso profundo pesar.,

Vagos, deu i luz, com felicidade, esta

manhã, uma creança do sexo feminino,

que, como a mãe, parturiente, se en-

contram de magnifica disposição.

Parabens e felicidades.

VISITAS

Vimos nestes dias em Aveiro os

A Gazeta de AI'OUCCIZ srs. João Carlos Machacào de Ctastrpo e

' A '- sua esposa, p.e Antonio os ban os _a-

Faleceu ummagiemâaãr: dei/gl¡ to, Antonio Joaquim Cardote, Domin-

m' com a Evança d. e , . gos Luiz da Conceição e esposa, Ma-

3n°3› a 3"' iD- Mana d Anablda iiuel Maria Amador dr. Samuel Maia,

d'n VuMifl'A' n'gtm
pmm' ”mãunvm'wvf-*L-

cc_ ---.uu... ..e

va do inoiVidavei _benemer to dele"

daquela cidade, Manuel Firmino

d'Almeida Maia, o saudoso fun-

dador do nosso distinto coléga

Campeão das Províncias.

A veneranda senhora era mãe

do nosso ilustre conlrade do Cam-

peão sr. Firmino de Vilhena, e

avó do nosso resp'eitavel amigo,

sr. dr. Barbosa de *Magalhães e

do sr. capitão .Maia de Maga-

*lhães, aos quais apresentamos

sinceras condoiencias.

' Os E'cos de Cantanhede .-

Faleceu, vitimada por 'uma

congestão cerebral, no domingo

uitimo,-naqueia cidade, a ex.“

sr.“ D'. Maria de Arrabida de Vi-

lhena &Almeida Maia, viuva de

Manuel Firmino d'Almeida Maia,

prestante cidadão'a quem Aveiro

tanto deve, antigo par do reino e

deputado.~

Assistiram ao funeral o¡ srs.

dr. Barbosa. de Magalhães, ilustre

deputado da nação e advogado

e 'Maia Magalhães, distinto capi-

tão do exercito, netos da extinta.

- A toda a familia e em espe-

cial ao sr. Firmino de Vilhena,

ilustre diretor do Campeão das

Províncias, seu filho, o nossu car-

tãol de pezames.

«O Concelho de Estarreja.-

_Com' avançada edade, pois

contava perto dum seculo de

existenCia, -morreu ha .dias em

Aveiro a virtuosa esposa do fale-

cido conselheiro Manuel Firmino

d'Aimeida Maia, mãe extremos-,i

do sr. Firmino de Vilhena, dire-

tor do nosso presado colega do

Carripcão das Províncias e avó do

digno deputado da nação, sr. dr.

José Maria de_ Vilhena Barbosa

de Magalhães, a quem cumpri-

mentamoa, enviando-lhes o nosso

cartão de condolencias.

'A Mealhada: , '

' ' "Tambem faleceu'erii Aveiro a

sr.“ D'. Màri'a d'Arrabida de Vi-

lhena d'Almeida Maia, mãe do sr.

Firmino :de 'Vilhena' d'Aimeida

Maia. diretor do Campeão das

Províncias. ,, ,

A'sfamiiias 'enlutada's, o nos-

so_ cartão de sentidas condolen-

cias. , _ . .

.O Notrezas de Alcobaça :

_0. _Maria d'lirrabida de Vilhena

d'dlmeida Maua.- Contando 9-1

anos de edade. faleceu em_ Avel-

Fesras DE FAMILIA:

ta Sales e Joao Maria Amador.

O Encontra-se em Ovar, hospede

do nosso amigo, sr. Jose de Pinho Sa-

ramago, o sr. Tomaz de Lima, empre-

gado da casa comercial Saramago di

irmão, de Nyetteroy.

Os QUE 'cuenruvrz

Regressou a Aveiro, vindo de Gui-

marães, onde acompanhou as forças

com que seguira, ha mézes, para

a Africa, o sr. dr. José Maria Soares,

tenente-medico do exercito e nosso

presado conterraneo.

A' gare, onde atluiu numeroso

concurso de gente, avida de o abraçar,

muitas qualificadas pessôas daqui e

das proximidades, senhoras, familia,

etc., etc., foram tambem diversas cor-

porações locais, tres bandas de

musica, queimando-se muitas dezenas

de foguetes e ac amando-se o recem-

vindo, que foi quasi que arrebatado da

carruagem a trazido até sua casa, no

Carmo, pela multidão, em triunfo.

Rua a baixo enternecidas sauda-

ções, muitas e eiitusiasticas palmas, as

boas-vindas festivas. Durante largo

espaço a muitidão e as bandas perma-

neceram em frente de sua casa, er-

guendo-se vivas á Patria, á Republica,

ao recem-chegado, etc., etc.

Foi uma manifestação de simpatia

como poucas se tem reaiisado entre

nos, e á qual, póde dizer-se, se asso-

ciou toda a cidade.

O sr. dr. Jose Soares gosa em

Aveiro da simpatia e consideroção ge-

ral. O seu carater, os seus merecimen-

tos e os seus serviços cm destaque, no

afeto, na consideração e no reconheci-

mento dos seus conterrancos.

OS ,QUE PARTEMI

Seguem em breve para o Porto,

onde vao residir, o nosso amigo e ati-

vo industrial, sr. João Batista Garcez e

sua familia.

Sentindo asua ausencia, fazemos

votos pelas suas felicidades naquela

capital.

ENFERMOSZ

Com ataque de reumatismo tem

passado bastante incomodado o sr.

João Maria da Silva Henriques, habil

pirotecnico de Ovar.

O Decorreu bem, como era de

crer, a operação a que no Porto se su-

jeitou ultimamente o habil advogado

nosso conterraneo, sr. dr. Anselmo Ta-

borda, cujas rapidas melhoras nos é

grato noticiar.

 

Teatro-aveirense

Magnífico espectaculo,

l.° no seu genero em Avel-

ro, pelo «Instituto dos Ge-

gos Branco Rodrigues» de

btsboa, no dia 29 do cor-

rente.

Assinatura aberta na

Culinaria Rós.
.-vc

  

 

  

   

           

    

   

   

  

  
   

     

   

   

     

   

  

   

   

  

    

   

        

    

   

  

   

  

e Almeida Maia e filha, dr. Cos-

o

to importante, realisararn-se gran- timo vieram talvez mais de tres

des transações em gado bovnzo. mil pessoas a cidade das aldeias

Os nossos estudantes. -- A e concelhos visinhos., A

nossa academia repetiu, no sa- Amanhã é ainda um grande

baoo ultimo, em Ovar, com uma dia de feira, mormente se o tem-

casa cheia, o espetaculo que ha po continua bom. Na 2.' e 3 '

pouco aqui levou efeitoeque teve feira começa a debandada dris

ali o mais lisongeiro acolhimen- expositores.'alguns dos quais re-

te Pessoas dali vindas infor- gressam ás suas casas e outros

mam-nos de que todo o desem- vão fazer ainda mercados que a

penhã foi corretissimo, especia- este se seguem.

lana; ;1: _.ngsaêâíe Nada ?3191101 Andorinhas-_4) primeiro co_-

- . URI' a Iran sal chegou aqUi no sabado Ulll-

a e Herminia Lima encontra- mo, primeiro dia alegre da pre.

ram leiicissimas interpretes '_ o_ sente quadra com luz 'A

Os asmtentes aplaudiram, ' e calm“

houve chamadas, e os estudan- no ao ;irmã

tes voltaram satisfeitos pelo gen- varanda. leram outros depois
O

til aâol'himentp que tiveram. aparecendo já hoje em ranchos,

I'M-cafeína» em HVG¡T0-- ae rando a paisagem, que o

Assistimos ao baile da mi-careme *_ _ pro ongado e duro inverno É

no salao do Club-dos-galitos, que quas¡ emenebrecido. tm m

estava habilmente decorado tra- semente"“ Os nos l
, .- sos :i-

balho de um dos membros da -
, _ . vradores deram Já come o á -

comissao, sr. José de Pinho. menta” dos m“hos eç fciiãâ.

Surpreendentes os traios das Não é tarde, mas tambem já

mulherese duma grande parte - ›

do::l homens. Fomos no proposi- :É: ::15:30' àspfggnñlad' mv”"
to e em .. - _ _ ou El OS 8 tem-

, critica mordaz e rm po Charm_

parcial, não poupando ninguem, ,

para classificar uma de rainha, - nos no““ lavradores' _ bn'
saiou-se em França, e esta ago-

mas foi-nos im ossivel selecionar -
P ra ali muto em voga, um pro-

de entre as mais belas e as mais
bem vestidas oia areceram p occsso de obter batatas muito

-P P nos desenvolwdas or uma formula
todas egualmente formosas tra- ›
. . . 7 . es cCial '

¡ando caprrchosamente ricos, Vis- _35me qârocgrazaspgíuñgcâor:

rasos e apropriados costumes. com¡ste cmcona á l.

De entrada lubrigamos uma bohê- - r 3 P 'm'
tashquando atingem io a n

nie rodopiando nos braços dum
smoking azul eletrico, ba“dado centimetros de altura, os talos

a preto, emquanto um Pierrot ' - '
alegrç ciugia Pela cintura uma dcis talos mais Vigorosos, para

. . . U i "v

franzma Cigana. Perdidos de tiis- ãcãcãvzelãzt ¡"c'm do tubqrcplo 3°

reza ondeavam na multidão-dois da ,mas o'r -om a “WML-?0

min/rotas. Olhando outro canto q " gam' ° que e "um
.. . n l.

do salao deparamos com uma a

› - Em torno do distrll -

zmgara que, reilmndo a luz ue . 0: Qual¡-

lhe inc1dia nos olhos, ilumincaiva do ha dus o sr' Anmmo da S"-

um . _va Garrido seguia para Estarre-

a digãfããnoAqgsase “manga" 1a, montado, espantou-se-lhe n

. ' g uma glqnaumontada oqueo fez ' f-
que bailava com um smoking [um n' em. e “-

preto, um gírasol que prendia u m Perna' '

a atenção dos de um canto do

salão, uma outra de feiticeira que

era por vezes consultada, emiim

um deslumbramento estonteador,

que nos causava aquela massa

multicolor sob a acção da muita

luz que a iluminava. O baile de-

c-Jrreudbriliiante,a cada hora mais

anima o até ao soar das 6 ho-

ra a que todos abandonaram o - ram O n°530 artigo Moment” gm'
club e voltaram às suas casas, ve, os nossos estimaveis colegas

tr.s:es por ia ter acabado.

Entre assistencia lembramo-!quem agradecemos'

nos :e ter vistpt Maria Ra- d 5005“““ 4° CãfneS--A Cida-

¡oi e gama¡ 05a santos e consumiu no mez de mar o

de gimsol¡ Eva da sum, Já findo 192163 kilos de carnes veçr-

»%%g[ › Calça# picada de _,m; des. produzidos pelo abatimento
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a pelo aluno Gervasio Aleluia,

acom anhado a violão pelo alu-

- no arlos Aleluia; Fados, pelo

_Anotações do passado 09.15%- aluno João Marques Ramalhei-

Día 8 de abril. - varre 3 Cidade ra; Os dó, rc', mi, tercet.) mu-

e a costa uma nortada teljl'lVCL sical, pelos aluno¡ Antonio Fer-

que chega a derrubar &WOW-5 feira Pirarrna, Carlos Aleluia e

nas estradas. _ _ _ Manuel Nunes CarlOs.

' DIY¡ 9-- Orgamsa'se 905m““ 4.“ parte-A comedia em i

varnente o grupo 8630160 d° acto. original de Sabino Ferrei-

(Llub-dos-galitom, que fica com- n' sem jantar, Persona em: Fa_

posto das srs. Mapuel_ MMN“) ria, Lotano Casimiro; é da Ne-

Abe! com', jÀUFChO (405% 3°“ ta, Manuel Nunes Carlos; Bas-

Maria' Monteiro, etC- _ tos, Raul de Pinho Ravara; Ba-

Dia 10.--0 decreto da dia' tista, Mario A. F. Aguiar; Pe

solução das camaras causa ver- dm, João Grego; Noronha do

dadellfa Indignação- Fazem'sea Vale, Miguel Portugal; Costa.

P0P Vlrtude (11550 e d° ma“ ca' Gervasio Aleluia; Policia civil,

mlnho que 989W"” tem Per' Antonio Augusto Barros.

C0md0, Valium“ grave-'h Arrabaldes de Aveiro-Actua-

Dia ii.-Volta-se um carro, made_

puchado por 2 cavalos, a passa- _o papo¡ e a ¡mpunsal __ As

gem de nivel de Esgmira' pc." fabricam-produtoras do papel de

impressão elevaram ultimamen-choque com outro que seguia

te mais 25% o custo do artigoem sentido contrario, Só ofco-

'
ri-

cheiro recebeu pequenos e subreopreço Por que “é ha

pouco o vendiam.mentos.

Quer dizer a imprensa temDia 12.-Ultimo dia de «Fei-

ra'l que' a ez“ do tempo agua' deante de si um diñcil problema

s res ;iver: ou eleva o custo date, embora de sol, foi muito con-

assinatura, o que e um perigocorrida. . d ñ .

Dm 13"'Orgamsa'se e m' porque sem pão não se Vive

mas sem Jornais toda a gentetivamente, no governo civil, a

pode passar, ou então deixa delista das comissões distrital e

u c d 't . .

munlCIPal que hêo de subs“ 'm' publicar-.se em grande numero

morrendo infalivelmente a dapor pouco tempo, a Junta-geral

provincia.e a Camara municipai.- v _ _

Dm 14"'0 Senado mumm' Nós havemos de fazer por

aguentar-nos tal qual estamos.pal toma a deliberação de se as-

O preço do papel já quasi sesociar á sua comissão-execu-

aproxmia do preço da assinatu-tiva no protesto Contra a dita-

S ,

dura, dando ao preSIdente de ta ra_ O restante, mal dá para os

operarios, e não chega para asplenas poderes para protestar e

diversas despezas Como seiamrecorrer perante os tribunais

. ' ' r s. . .

Lontra qualquer "Olenc'a de e as da franquia, tinta, deteriora-

ção do material, etc., etc.bulho do poder eXecutivo.

nos n°55“ ¡Shakes-.Fo. Emñm, não será ainda este

novo encontrão que nos esmaga-ram lá onvladgs ¡ant-a o

correio os rec os as as- rá desde . , d

_
_ que_ os nossos presa os

?ânãáltlãas vencmas até as subscritores tragam os seus pa-

' _ gamentosem dia. E' isso o que

Em BXÍPBTO “3:50:22_ a todos pedimos para podermos

quelam auge es sslnantes vencer as dificuldades da hora

SOS presaã 0:15: [dos sa_ rave que a imprensa atravessa.

a quemdv o r gv“ando_ sse nos basta. c apenas isso ro-

gãgaãegagágãaeco
m du”"- gamos a todos os que nos _pres-

cadas remassas , tam o seu penhorante auxilio.

E' nas tão Gostosas clr- ' 3.9“““ °"°".'- .- A Cm““

runsianclas actuais um m“P'C'Pa¡ de 0""“ de Aze-

favm. penhorame ' q “e meis nomeou o sr. dr. Fernan-

com reconhecimento lhes g0 da vc's“ Clbral 3019?' ?Os

, antos para o Cirgo de acu ta-

agradecemos antecipada tivo municipal, com resrdencia

na vila.mente.

Foi uma util aquisição.Dia a dia. - Vieram os dias

bonitos, mas ia tambem se en-

Providenciaa-Torna a fazer-

se a queima dos estrumes mor-
farruscaram por vezes. Na 4:'

e 5.a feira soprou uma ventania _ _

mosos extraidos das cavalariças

uv ¡unir--no-
9. › em- e _,.V _V Ó

  

   

  

  

   

  

  

  

   

  
    

          

   

   

 

   

   

 

  

   

 

o ninho, sob a nossa

rodando o meio de poder sair-se

da srtuaçao, conseguiu apanhar

umas vergastas, ¡untal-as a per-

na, que apertou com uma cinta,

podendo “Sim voltar para casa,

onde depois_ se procedeu nos de-

v1dos curativos.

    

   

     

    

  

   

   

  

Manuel Nunes Carlos, Faustino, deu na ultima feira de Santo

Cirios das Neves Aleluia; Cos- Amaro uma junta de bois por

me. Raul dt: Pinho Ravara. _ 5503500; apareccndo outras, do

3.' parte. - _bolo de violino, sr. José Mar uis Figueira, de

pelo aluno Miguel .Portugal, Sofreu, que _oi vendida por

acompanhado a piano elo alu- 540000; e ainda dum lavrador

no Gervasui Alelma: Xiça de- do Bunheiro, pela qual foi dada

mo, cançoneta, pe'o aluno Raul a :Oma de 600.00.

terrivelique fez arrefecer enor-

Para os dias segurntes, desta Prop03it0? De certo não e' O“

Em 8, a depressão vinda da se fe“” coração da ddade C^Diamantina de Oliveira, de mi. de 482.

E“.1 9 melhorará a situação pela saude publica, sem duviiaipanhOIGi hiaria soares¡ de mí' gar OS SC uintes faroes:

hão chuvas na metade oriental legado de saude tomará as pro- la Teles' de fática“: America interior; Felgeíras; barra do Dou-

tempo, com chuvas na península \VCUÇÊO DO C830- de bahêmla; Maria Pcixi 'ha' de em Faro¡ S' J“"ãoi Bugio¡ G¡-

Permrbamcma no dia 13, 053- ainda ha bem pouco tempo proibi-

na; e Arminda Carvalho, ide'n. franca do Campo; Lagoa¡ ponta

Nos dias i4 e i5 continuarão Caminho de ferro de Vale do

nheCido clouve :José das Menti- (do porto); Mosteiros: Rabo dg

roeste, norte e nordeste. pediu tambem autorisação _para

culo, que se realisará alem de Judeu; Ribeira Seca; Biscoims.;

gamento do individuo que se Ql-lc mlls falta?

ros injuriosos que aí aparecernm|atingiu no nosso mercado, nesta O banca“" dO' que Praia' Horta' “a "ha do Faial; Mada-

Manuel Firmino d'Almeida Maia. Carestia o genero? Dizem- Feira-Tem continua“ a to'velho de sa““ Cruz: Faiãr

dação de responsabilidades pe- ra tres mezes segundo infalíveis __

' ~

Cruz-vermelha. - Um grupo grande fornecimento que nos porá n

tio-aveirense, um sarau dramati-itolerar o preço actual? M~---_----
'

O programa, que Chama I a tenente-coronel para o 23, o

ru 0' Os normalistas, P. D. e-l ria de bn ada . .
E p , ›P 8 o O Duetono do partido te quaiaatltude do partido perantea

mo grupo; Cantos-escolares, ra- ria, nossos queridos ami os srs, biicar O seguinte patriotico manha-

2_a pa,¡ie__A engraçada co- ro¡ e Vitor““ Godinho, no [7' satisfazendo 0 que por esse 5,8 no sentimento patriotico ue nun¡

h _
outra preocupação que não se'a a d

Antonio Auguszo Barros; Aleixo, Tavares Afonso, da Ariosa, ven.
J e

l

li Plllll Pllll'llllilllil portanto

nos, oferecendo-lhes lealme ite

republicano-pnrlngunz l a m

' |
H' '^ 7 ;'Patria,

de Pinho Ravara¡ Sólo de Alaúde, Rapel; mercado¡ que e mui.

'meinen temperatura'. - ›

uinzena, diz o meteorologista Mas, reconhecidos os graves in-.':aáããmlãaplcadohde !Hifi/IOM; dedlsgzçu quim; 1_ vitela com

regem¡ convenientes da operaçao, que SPM' e andam“? ° e o' e 4° came"“ 60m O

, . . . - A ' - - . ' .

Argelia ocasronara chuvas no ?Ode mfFClonai'a sem Éemedlfa :fg: ::fããêtâçgaãgg'àdcm' q°§.madant°5'_~“§ “1'"101'

Levante e Andaluzia Oriental. é de mimo pouca consideraçao i e es' ”5° “s“ *Oram mandados apa-

atmosfgnca, nenhuma. “91,31" 5.131:: 'JOSÉ Te¡_°s› de ¡Uf- Dc ¡ana do Castelo; Lei.

Nos dias [o e u produmúc_ Contínuos em que o sr_ de. Ca, › ama e 0. de min/rota; Ste- xões, molhes norte e sul e doca

da eninsuia. videncias necessarias visto tor- Êe Algum?, de'minhwajplma rPi boÍas do FÍO DUUFO; BUMCOS¡

m m' continuará o mau nar-se indispensavel a sua inter- 'uz' “e “gana› Luz 1'5'X1nh0› “809m da FOZ: Santa Mafia,

desde a Andaluzia tis regiões E' P01' demais que se prosi- Wim?“ geo de Andrade! de baita; E“CÍFO; Balem' Ilheu no

. d f . a “um e¡ edieme conde d napolztana; Aurora R. Pinto de Funchai- cais d F , -h '

centrals' O esta ° um“ mw 8- P na o e ¡aponeza' Maria Luz Naia, de merado'na 'ih od Sum alii/¡Mül-
. g . _ a _a l a_ e anta aria'

doando chuva¡ sem“ c tem. do espeCialmente de sc por em ”amem“ Lma uma? de ágil' Povoação; Ribeira-quente; Vila:

pestades_ - pratica, naquele ponto.
I. t Del ad ( b )

'
a que ra mar. e da en.

as chuvas e tempestades na pc- Vaugã'TA codmpônimddo Vcami- mae““ “panda. _ O eo_ "a a da' barra; Ponta Delgada'

' ' ' n o e erro e o

múmia' prmclpalmeme a no' .e onga ras› prepara para os amadores Peixe e Porto Formoso_.na ¡iha

Julgamento. __ Está marcado estabelecber o “memo de D Por do genero um atraente espeta- de S. Miguel; S. Mateus; por¡O

' " . cento so re todas as suas tarifas. ..

° dm 26 do corrente Para ° Jul amanha, pelas ao horas, no Circo Funai _e Urzelina, na ilha Tercei-

tomou responsavel dos escri- @pla-_A farinha de milho o Roc'o' "ai velaib "3 1th de S. Jorge;

contra a veneranda memoria do semana, o preço de mil e tresen- CSP-era a ema-”renda dos seu“ “mai Por” dês Lages e Porto

inolvidavel e prestanre aveirense tos reis o al ueire! am' Os e adm'radores' de Mille“: “a “ha do Pico; Por-

Esta,_a primeira. Outras se nos que não¡ que ha ainda mi- 5:25:33““ ¡aondsso .grande m “ha .das Floresb e Ponta-nc-

lhe segurrão ate completa lqui- lho em quantidade suficiente pn- a anna ' ° 0mmg° UI' gm' m '1h' d° COÍ'VO-

la longa serie das injurias pro- calculos,.e que o governo conta

duzrdas. receber em maio proximo um

de normalistas desta cidade rea- a salvo da contingencia.

lisa no proxrmo dia 13, no Tea-i Velha-nos isso. Mas como

co-inuSical em beneficio da Cruz- ordem do .xa-dh_ ._. A um..
Ç

vermelha Portugueza' ma ordem do exercito promoveu e

atenção, e como segue: maior, sr. Zenith, que aqui esteve
- '

l a parte. - Apresentacao do como capitão na antiga secreta- “o teatro da guerra

) grupo musical normalista; As Faz tambem a colocação dos l

. . _ ' _ _ - . crise nacional

Pandelretasa Smf°ma› P610 mes- capitães de cavalaria e infanta- l'epubhcano901'tug1132fezpu' guerra-que noÍiÊiiiÍciãiãiaeÉãÍ°A§Í

piodla, idem; OS normalistas, P. ' Maia Magalhães no_ 10, “a-vi- manifesto ue re rod ' Apoiando as de l '

' '

uzrmo
C "ações fertu no

l) , idem, idem. ilçou¡ Mmuc¡ 'pelas no 8, Am_ ' q p s Congresso da Republica e inspirando-

. . - t ' ' ' vbto unanime uniu

_media_ em i acto, O capitão_de Be a. a¡ 9 cmpo dmgeme nos e so,oDirectorio “83335111“ util/gti:-

Lanceuos, pc sonagens: Capitao“ Gama.. o sr. José Maria indicado:

orientar as forças partidarías no' genti;

do de conJurar o perigo que ameaça a

. a necessidade de pôr de parte as reo-

e em espemal cupaçoes de politica partidaril, pica“.

A¡ ' ,,,- 1 › . rando por todos os meios firmar a

s organismo politicas do Partido í "mão sagrada de todos os republica-

lcooperação para levantar bem alto

V V Emma» a dignidade e o prestígio d:

. O Directorio do Partido repub'i- Es -
u pera portanto o Directo

:Ino portusuezid definiu publicaram, suas comissões politicas. liga::

 

Sentimol-o chilreando em tor- ~

mais pequenos do centro e os'

Não sucumbiu pore n, e, est

Pela lmpronsa.- Transcreve-

jornal de Estarreja e Opinião, a -

atos, de gandara. de io3 iêies bovinas Com o pezo'i
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centros, associações e grupos, numa

elevada compreensão do mesmo senti-

mento, contribuam nos limites da sua

acção, para tornar bem firme e dura-

doura a obra de conciliação em que

andamos empenhados, promovendo

activamente a colaboração consciente

e profunda de todos os portuguezes

ara o supremo esforço de defender a

atria em perigo.

A Alemanha, estando em guerra

com a Belgica, com a França, com a

Inglaterra, Russia, Japão e com a Ser-

via, acabou por notificar-nos a sua be-

ligerancia.

E' de ha poucos dias a declaração

de guerra, mas de lia muito que sofre-

mos, por parte de Alemanha, as mais

pungentes humilhações. Vimos arreba-

tar-nos Kionga para satisfação .da sua

insaciavel avidez; por vezes tambem

sentimos a sua garra cruel prestes .a

retalhar a porção mais rica e apetec-

,da de Angola; e, quando em fins de

1914, já a tempestade da guerra a ita-

va todo o mundo, uma horda 'de fil us-

teiros armados violou o territorio na-

cional no Sul de Angola, sendo neces-

sario, para os conter, que fosse derra-

mado o sangue generoso dos soldados

portugueses. '

E' eia portanto, por uma série de

afrontosas hostilidades praticadas con-

tra a soberania de Portugal, a declara-

da inimiga da nossa integridade ter-

ritorial e da nossa independencia na-

cional.

Tambem a condição de aliados da

Inglaterra nos não permitia prolongar

indefinidamente uma situação de a a-

rente neutralidade, que já não ca ia

justamente no significado juridico que

este termo tem em direito publico in-

ternaclonal.

A guerra veio, pois, como um

acontecimento inevitavel.

Esse repto brutal de bellgerancia

foi recebido com desassombro e com

dignidade, produzindo na alma portu-

guesa uma forte emoção patriotica e

como queo subito renascimento das

virtudes heroicas do passado.

As nações aliadas que lutam num

colossal esforço contra a barbarie teu-

tonica em defesa da propria indepen-

dencia e da liberdade dos povos, aco-

llieram-nos com entusiasmoe com pa-

lavras de justiça, que são motivo de

orgulho para nós portugueses.

Particularmente a Gran-Bretanha

a quem nos liga uma estreita e secu-

lar aliança, afirmou-nos a sua amisade

em termos significativos e calorosos,

'que estimulam o nosso brio e _valori-

sam singularmente a nossa situaçao

internacional.

E o Brasil, a nação irmã a quem

nos prendem laços de tanto afecto, es-

tende-nos fraternalmente os braços

em comovidas demonstrações de cari-

nho e de solidariedade.

E' neste ambiente moral de mi-

lhões e milhões de almas amigas, _que

vão retemperar-se as energias antigas

da raça portuguesa, de modo a poder-l

mos olhar o futuro com uma calma e

serena confiança.
_

importa, pois, na actual conjuntu-

ra, que as comissões politicas, centros,

associações e todas as demais entida-

des da nossa organisação partidana,

por meio de conferencias e de missões

de propaganda, esclareçam o povo so-

bre as causas e origens da nossa par-

ticipação na guerra, pondo em eviden-

cia que Portugal ficaria para sempre

deshonrado, merecendo o despreso do

mundo inteiro, se não cumprisse os

deveres de lealdade impostos pela se-

cular aliança com a inglaterra.

E que entrando na união sagrada

dos povos que defendem o principio

das nacionalidades, as conquistas d_o

direito e civilisação, contra as brutais

teorias do dominio universal dos lm-

perios barbaros, defendemos a nossa

independencia, defendemos a estreme-

cida terra de Portugal, a historia ¡mor-

redoura de um povo de herois, os nos-

sos lares, as nossas familias, os nos-

sos mais puros afectos, a nossa Patria,

emfim.

E' reciso levar a toda a parte, até

ás alde as mais distantes, palavras de

verdade e de confiança, inspiradas em

lições de patriotismo, para manter os

animos fortes e um estado de cons-

ciencia colectiva que corresponda ás

circunstancias de momento, e que pre-

pare todos os portugueses para ofere-

cer á Patria os sacrifrcros que lhes

exigir.

Amemos a Patria em todos os seus

elementos espirituais; amemol-a enter-

decidamente nos seus meios de defesa_

militar¡ e ue cada cidadão sela um

soldado, disposto a lutar e morrer he-

roicanieute em sua defesa.
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Onde Santiago náo cabe

responder

- Santiago, tu sabes. co-

mo eu, que a segurança indi-

vidual não corre perigo nes-

tes sitios. Meu pai levava um

tim criminoso.

- Pois bem, replicou San-

tiago, se ás dez horas da noi-

te o general não tiver voltado

para casa, cumprirei as ordens

que dele recebi.

- As ordens”. . . repe-

tiu Clotilde notando o desvio

que Santiago procurava lo-

mar, que ordens são esses?

 

   

4 Um Sorriso

_' que tenta disfarçar o soffrimento....

Sob um sorriso de desalento, as senhoras, seres

fracos, procuram.irnmensas

'
r

-
.
,
_
'
~
.

w
.

saude provém quasi sempre

 

desalentado

Vezes disfarçar soErimentoe

quemuitoshomens nãopoderião supportar com resignação.

Deviam elias lembrar-se, porém, de que a sua má

da pobreza do sangue, e de

que facil se toma purifical-o e enriquecel-o. E' quando

o sangue está empobsecido que se iazcm sentir as dôres

nas costas, e que essas tenazes e Violentas enxaqueca.

que tornam o pêso da abnosphera insupportavel, aper-

tam a cabeça, como um circulo de ferro. E' quando o

sangue tem perdido a riqueza e a força, que o somno

', foge, os olhos se mostram pisados e abatidos, as verti-

gens, as tonturas de cabeça, as palpitações do coração

raro é o dia que não appareçam. Então, as faces empol-

lidecem e mostram-se encovadas, os olhos _perdem o

l brilho costumado, o tom do rosto toma-se terron e

macillento.

O U

. Que necessidade ha de soffrer assim e de perder a

belleza, quando o mal pode ser tão facilmente dominado?

Í"“ Minhas senhoras, puriliquem, enriqueçam, renovern

Í o sangue com as Pílulas Pink. Os «seus solfrimentos dissi-

" par-se-hão em breve, e experimentarão depois uma

deliciosa sensação de força

senhoras têem escuptoque

t aiormoseado a existencia,

e bem-estar. Milhares de

as Pílulas Pink lhes haviam

dando-lhes sangue rico e

Fumo dando-lhasa saude. Sigam-lhes o exemplo¡-

PILULAS PINK
EdiodvendeemtodeeesphennncieepelopreoodeBOOréieeuin.

43400reieee6ceins.Dqsosito gerelzj. P. Bastos &C'. Pharmea'ne

Dropria rueAugustn. 39 e 45, lisboa. -› SubáAgcnte no Pato:

Antonio Rodrigues da Coen, 102. Largo de S. Domingos.103.

Nesta hora que passa, subordine- haviam cassado de coruja-ata..

mos todas as forças do nosso espirito

ás palavras inspiradas de Jules Ferry: car furiosamente lançando na

0 amor. a PGMU, 0 Culto da PU' luta constantemente novas uni-

tria devem absorver e resumir todos

os cultos, todos os afectos e todas as

paixões.

Viva a Patria l

Lisboa. março de 1910.

O Directorio do partido republica-

no portuguez.

§

Os combates em llerdun

Os jornais parisienses do dade do bosqp

dia i publicam extensas .zac--

dades.

   
Dias, Ferreira at

noite bombardeado duramente

as posições do adversario, a

infantaria lançou-se ao assal-

to. Cs pendores da cota 304

foram transportados a toda a

velocidade, e os entrincheira-

mentos alemães alcançados

sem se disparar um só tiro de

espingarda.

Nesse formidavel impulso

os soldados francezes transpu-

zeram a primeira linha inimi-

ga, proseguindo o seu avanço

na direção do bosque de Mn-

lancourt. Só se detiveram pe-

rante a ordem terminante dos

seus chefes, aos quais o alto

comando havia conñado o ta-

refa de alcançarem ,em deter-

minado ponto, mas não pas-

sassem“ assentes

 

C.a Successor

Rua _d_o Bomjardim, 117-PORTO

ram os prus>ianos e os bava- 133, R. dos Poiais de S. Bento,

ros, sendo sempre repelidos I35 Lisbfpa. b '

pelas metralhadoras e pela fu_ 40- ece emos tambem dou

_. . exemplares do brilhante discur-

silaria, que lhe causavam nas ,o Preferido na Camara dos de_

_fileiras espantosOS estragos. putados pelo ilustre chefe dc-

Até ao romper da alva não nocrattco, sr. dr. Afonso Costa,

cessou a batalha. A luz do sol
,nesidente do ministerio em 25

voltou a iluminar o tragico es-
le fevereiro de 1916.

. Ao Gremio osé Est m os

pctaculo. Em frente dus post- a', em '

ções francezas o solo ,naval--

5105505 agradecnnentos.

materialmente coberto de ca- Excelente 'casa

daveres. Como em Douaumcnt WM SMO centra¡ desta ci_ i

e em Vaux. a 2 de fevereiro e 4 dade, vende_se uma ca_

7 de março' Pôde Ver““ e” sa grandemm pletamen-

ce““ 5“"” numero”“ dc“P'j" te isolada doutras tonstruçôes,

o "i ~*" 'P' ' '
lra mma““ “e 0° a” P“ “1: com muito terreno de quintal,

ms de arame e montoas ur:

   

_ e pateos.

ca laveres, cuia altura passava Nesta redação a. dao in.

de um metro. t'ormaçÕeS.

  

sat' dai.

Os alemães não se demo-

raram a procurar a desforra.

Reforçados por 'uma brigada

bav'ara, chegada de vespera

de outra parte'dmlrente, vol--

terem tres vezes a carga para

desalojar os francezes do bos-

que de“aAvocourt. A luta não

revestiu carateres de violencia

extrema. Houve furiosos :cor-

po a corpo». Os alemães, que

haviam recebido ordem de to-

mar, custasse o que custsse

a ponta de Avocourt, deram

prova de grande resolução;-

mas os seus tres ataques fo-

ram repeli-ios com numerosas

perdas.

Não se deram, todavia, por

vencidos Depois de um pre-

vio bombardeamento, terrivel,

reapareceram ao cair da tarde,

mas as rajadas de tiros obri-

garam-nos a retirar-se preci-

pitadamente. Comtudo ás no-

ve horas da noite voltaram a

atacar numa frente de tres

Após o malogro do f0ite quuometr05› com grande en-

ataque da semana passada con-

tra as posições de Harcriurt, o

comando francez resolveu a pro-

veitar o esgotamento do inimi-

go para recuperar a extremi-

e de Avocourt,

A operação foi realisada

.Carniçarnento sobretudo con-

tra o reduto de Avocourt. O« __.

combate durou toda a noite

com crescente furia.

Está provado que os ale-

mães não empregaram menos

de seis regimentos para reCu-

perar o bosque de Avocourt

Novas edições R MDE' - c'CNN-
EVISTA MON CA SEMANAL

O que toios ::orem sa- A côans

ben-Justa publicado o n.' 2¡ Director, Homem Christo Filho

desta interessante revista, que izí- ããdacãmlfm ?helevâmêad'âñlrãà
~ _ › rene ommgos e rv o ere

serão.“gumí'- suma'. 1° ' . , Redacto'r artistico, lose Pacheco g

mswuçao PUblh-ai fe351161051 Secretario geral, V ctor Falcão.

antigos pelo Natal; o calendar-¡0,! COLABORADURES um““

(LOÚClUSÃO); a moeda (conclu-I E pouncos

oito), higiene. da fuxnista; a sorte Alvaro Pinheiro Chagas, Lutz de

\lurma do tavalg; o anna luz e Magalhães, Aires d'_0_rnelas, ,Rocha

,calor no inverno; o peixe voa- ?mmsIAnmnm Erm'lw de Almeida

1rdor; eNOilClaS e receitasn fun-'Rãfvãcàãlghõdíãrãgmbm: BH::
_ ' .¡ .r, ' u . , › .,gos parasuas contra insectos pa- de Almeida Braga, conde de Mansa-

,rasntam minimos de anilma; con-:ram Antonio Carneiro. José Paulo da

[scrvaçío das ¡3,._,.,j.,_,; ,mu p 5.., l camara, Antonio'Sardinha, Anselmo

lcoplal'_; melo de c-;nhecvr as , me"? Lourenço uma' etc'

¡iiiaterlas Corantes que se deitaml COLABORADORES “Timm”

Wna manteiga; conservação daslradaE'giMmãdmeg'em?! J“ e B?"

,fz utas; processo rapido para pra- ', na_ âmago sãaresfeãggnãglà:: 3:23.

tear objetos; papel de musgo;'smmt @romana o'

uma para escrever no cautchu.l Publica-se todas as quintas-feiras.

  

l Pedidos aos (EcllZOl'tLR, srs Al- ' Cada exemplar' 5° “Ís-

m -1Ja, Miranda tt 5=›usa Ltd. Esrrltnrini Riu ila Emenda, iñ-Utllllll

  

  

.outra a anemia, 'ui o ora cas, hymphatismo, rachitismO, escdtulee.
c c cl .tento iricguur, iustlo. más digestões, azia, eeceee

espessos, lubrcs, magreza, pellidez, debilidade. prostreção
pnySiÇ-l, fadlga cerebral, ieurasthenia, lmmih, perdas ee-

l minaes, suóres nocturnos. convaltüençmhlh de regulerldede

nas menstruações, detiohumento por trabalhos VloltBKOI oe

climas tropicaes e em geral todos os casos em ue ee em-

prcguwim ate agora ol istogéno,as emulsões ko es,clyeero-
phosphatos, etc. :orem-se rapidamente usan o o

Histogenol Naline com selo \llterl
Toda a gente tem um parente ou amigo que u com GGI

:sli: éprodlgiloao medlcemento, que o vosso medico voe dir¡

0

melhor revigorador conhecido

Frasco para 20 dias. . . . . . . . 3.20;

Contra Pobres d'Ilfrlce. e todes ee nmifesteçíel syphüitíeee

usas as

 

rações da batalha encarniçnds .le manhã com dois regimen-

e sangrenta travada em Avo- tos do oeste. Depms da arti-

court, onde os alemães não lharla íranceza ter durantea

 

e a defeza do mesmo nome.

Mais de vtnte vezes carrega- l'ilttlas de llecline lilllll ¡Êlll Plltrl

 

- Bem cêdo as conhece-

rá, minha senhora, respondeu

o crendo de confiança do ge-

neral; e retirou-se, cumpri-

montando a filha do marquez

del Radio.

- Ah! exclamou Clotilde,

vendo a impossibilidade de

arrancar uma palavra a San-

tiago.

E passando a mão pela

fronte, como para ofugcntar

tristes prescnttmentos, esten-

deu o olhar melancolico para

sobre o lago.

Entietanto, o tempo ca-

minhava, e Santiago, com

cresconte agitação, passeava

pela avwida que dava ingres-

so á quinta. Era por alt o ca-

minho do marquez.

Por fim, o relogio da tor-

re bateu as dez horas, com

um som triste e compassado.

Santiago parou.

Contou uma um os sons

que o bronze lhe enviava, t..

-- Dez! O general mor-

reu! amanhã o vingarei, mas

compramos hoje a sua ultima

vontade.

E encaminhandose vaga-

rosamente para o gabinete do

marquez, Como que desejando

retardar o momento da exe-

cução, abriu um armario, e

tirou dele o cofresinho de

ebano..A chave estava na le-

chaclura..

Durante segundos, Santia-

.g0 conteizzplcu tristetncnte o

'pequeno movel que _encerra-

va a historia duma desgraça-

da, a terrivel acusação dum

homem infame, o misterioso

drama de familia que tantos

cuidados e desvelos tinha cus-

tado ao general Lostan.

Afinar, pegou no cofre, e

~aindo do quarto do marquez,

encaminhou-se para o gabine-

te de Clotilde, depoz Subl'e o

,veludor o cofre e um castiçal,

,e subiu ao mirante em pro-

 

exhalando, um suspiro, disselcura da filha do general.

em tom cavernoso: Clotilde estava ainda no

mesmo sitio, abismada nas

suas profundas e tristes re-

,ñexõeCu

'- Minha senhora, disse-

lhe Santiago respeitosamente,

acabam de dar dez horas, de-

vo cumprir as ordens do ge-

neral. O sr. Daniel não virá

antes ,da meia noite.

Clotilde ergueu a fronte, e

olhou surpreendido para San_

tiago que, antes de lhe dar

tempo de falar, continuou:

- Restam-lhe

ras para conhecer as podero-

sas razões que tem o general

Lostan para se opôr aos amo-

res de Clotilde e Daniel.

-- E és tu que vais expli-

car-me essas razões? pergun-

tou precipitadamente Clotilde."

- Não sou eu que devo

correr o veu de um segredo f

que tanto importava á honra

do general conservar-se oculto.

'-' e e e

(Continua).

duas ho-

O tratamento de svphllie pele Hectine, querido feito dentro

de 15 dias do contagio, fez eberter e eyphllle. Pedir ¡reche-

ras explicativas.

Frasco.......'........... IO

Contra e Cespe, calvlcle, âuéde ou fraqueza do eebelle, e pere

re onerar e côr prlml ve dos cabellos, bigode barbe, sobren-

ce has ou evitar o seu branqueamento. une e'

Vitolina. com sôlo 'Vitae-i

joe e' o unico preparado que tem mantido ee seu¡ creditos

urante 50 annos. Nao é uma pinture. Nío tem enxofre. Nlo

mancha a roupa: Limpe e cabeça de todos ee substancia¡ ee-

clvas. Da dexibiiidade aos cabellos, desengerderendo-ee, e

pertuma agradavelmente e cebeçe.

Frasco............ 80 centavos

Contra Impoieiiele. sterllldade, ezo-spernile. eeureethenle e debllldede

sexual, usae o unico remedio sério que existe er¡ esse eles-

de doenças, com uma percentagem de 80% e cum, e

ANDROGENINA COM SELO VITERI

que cura restabelecendo no seu funcionamento cade !ll

das partes do apparelho sexual. Benin¡ l 'MM IO h-

mem e desperta a sensibilidade ne mulher. lia ves de ter e-

rigos, é até um born tonlco estomecel e e. egtlne to¡

dor da menstruada. Uma caixa de ro tubo¡ este gere!..-

:e para uma cura.

Caixa del0 tubos: 10 escudos leia cane: 6 eeeudoe

 

Pedir 'todos os preparados com'sôlo 'm que repreente

garantia de genuinidade, ao mesmo tempo que indice ee:

o melhor preparado para o tim e e se Mil. ee

Deposito central: Vicente Ribeiro & C31"sucr. .leio Vicente lite¡-

ro .lunlor, rua dos Fan ueiros r.. dir'. iebee. Oe npc

indicados são os de vetiide em, adiada. Peg; “re ecr'eeee-

as despezas de cobrança, embsilagein, pdrte e re 'stre, ve-

riaveis conforme os logares e a netureu de pedia. Pede-

se a hneza de indicar este annuncio ae fazer o pedido.

 



   

 

a Estação de inVerno

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

POMPEU CESTA PEREIRA

_ABBA _
PARTICPA'fás suas ex.“ms clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

  

    

    

retamente' de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“a' clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu estabelecimento, amplian-

do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão leitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

CHAPEUS ENFEiTADOS PARA SENH0RA ::antenas?esmascaenãzd:username:

A de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO_ DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite
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florestais e roseirat
   

        
    

    

PAQUETES CORREIO:: '5. SAIR na.. IXÕES ?à “mms“ 'A 1'¡ Bl hectares de Bulma_ :uam futIDRÍSI
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ã E, A 3 K Horticultpres

:e: 0 ' *' x Rua do Triunfo, 5 PORTO
e ' x

a: x , 9 ° .O
;z x' O Catalago n.° 21 em VlgOi'i

33 ,g é remetido gratis

3 a' ~ ?é_-

D A. ' do emlz de abril
7300“

, ê ã
.

_ i. g g \ _ - i à.:
'.N > _74 7_ .l __ _ 7 _A_ ._._

Preço da 'ÃÉÊÊHÊ íiá1§§2°àÊÍÉÊÍÉÂÉÍÍÊÚCÊÊEÂI ÊÉWÂÉÃÍÊ ?65%Esc: É": ã Ê X X 333%)3935303 JI(

o n D a _ D r ' is na ›
) , "il v.:
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Amazon, em 12 de abril à _ _ ge, o; :É Vende-5° "3 Fa' cuaso LlCEñL E NORMAL
Para s_ Vmeute pernambuco, lgiant, ng_de Janeiro, bantOs Montthdeu à à brica do (132m Í

Preço da pasg. em 3.'a classe de Leirãggsr-ararãsfsrazilc Rio da Prata. 51350 Esc g à Avelm- ABRAAO ALVES PIRES:

à
ct.

_ . em re ado de ñnan as con

Um carro ou 500 kilos... 8699 reta ;l p g ._ _ ç ' 1

um kilos______._____.__ 175000 , onga pratica de ensmo secun-

dario e normal, vai abrir um

@XQXQXQXQ
K . curso de eXplicação das disci.

plinas do liCeu e Escola-nor-

mal, bem como do exame de

admissão á mesma escola' jun-

tamente com Anacleto Pires

llaroenria-nrpiuiaria professor no com
gío-aveirense diplomado pa-

ra o magisterio primario.

Executam-se, por contrato,

139, Rua de Belemv 1494.5302*

n 'Paqueiés sae de LISBOA no dia seguinte xxxxxmxxxxxx xxxxxxxx todos os trabalhos de car- .Dirigir á ma d? sam A“"

pintaria e marcenaria, a pre- tomo! n' 42' Avelro'

o uma paquits ilusta'tnmpanliia tuslnmam airatar aa caes na Rio de .latitir'l
__._. t ços sem confronto_ V

Óarro, em 19 de abril
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Para Rio de lancha, Santos, Montevideu e .Buenos-Aires

Preço da pasg.em 3.¡l classe deLeixõespnra o Brazil e Rio da Prata, 408m Esc_

› › e › › › Lisboa › › › › › 46350 ›
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Desna, em 26 de abril

Para o Rio de Janeiro. Santos, Montevideu e Buenos-Aires
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Preço da pasg em 3.a classe tie Leixões fara e biaul e Rio ou Prata, 46550 Ec. A
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p › n o r a Lisboa i t › › r n › 46$50 y

Araguaya, em 10 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

' e Buenos-AyrcsB .l R_ d P t msõo E

- . .I classe de Leixões para o razi e 10 a ra a sc

Plíço fm? a. r Lisboa › › › › D t '51050 a
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H
' - A °' ' ' ' ' ' azem-se constru ões orW

'^ “a“ ““ “m“ "MWM-*'55 1 _iraniano deliiziliireis Clinica iemio-llrmana ›§ de quai:: “na. 11155111511;

.Nas a reinicias _do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'c as
_ za e em todos os pontos do a . _ . ' . _

ge ;359mm às beliche?) á vista das plant'as dos paquetcs nas para isso reco- RATAMENTO das doem.” distrito_ “Om magmfkas Vbtast muto*

   

  

   

:tendemos tola) auteçigldo'. , . AeSE uma gratificação de ças de urelhra prostata¡ _ _ _ Comodos, gaz e agua encena-

.. . ' .ALG ENTES D cem mit_ reis a quem bex¡ga e rms; das dogmas das. ê Antonio AugusloTavaresVIcenle dosiqçtc- 5,1 '_ d

Ná Por-tor " - » i Em bisboa: torneCer indicações Pillra senhoras e das doenças vene- Avenida 5 de Outubro rata'se com ”emo '3

 

Magalhães, na rua Manuel

a deSCObeÚa de 13355035 que reas, urethoscopia e cysteco-' Murtoza Firmino

James Raves 8¡ c- façam o comercio de impor- p¡a pelo _

Rua do Comercio, 31-1.° tação e venda de massa fosfo- Medico .specialist

rica (o que está proibido por , _h_

lei). desde que dessas infor- dg

l à mações resulte a apreenção >

, da massa fosforica com multa Cuyon, Legnon,' GHUChOU e

DE rara o deliquente não inte- dO dll: POW-m; e _CT-?Sisteme

- x . . . riorá 'ratifica ão .remetida. na Clmca especxa as vias;

-_ Pal'lÍC¡Pa ás suas éx'mas
Quem l::ouber :a exgtencia de urinarias dO hospital Nechezü

v Gliellles quedá recebe“ -Í- - Vem der consultas a massa fosforica, dirija-se e Comunas de 135 5 horas'

:_~ *é Continua recebendoiüo Aveiro ás terças e sextas- Francisco Godinho,Bairro da da tarde-“Rua Fumo“, 417,

I “OVÍdadeÊ para a Pre] feirüS, das. oito horas ao Apresentação n.° 25-AVE1R0. PORTO

' 'ig-eme “(39501 como Cha] iv v meio dia, no consultorio do

'iseus QM“ÉÚSME 3'39“; dentista Teoñlo Reis., á

*de “Made°5 I _-

_ Tania c:

HQ, Rua dodntame D. Henrique

 

______.-._ _..._..

    

GRAND PRiX

o mto¡ !namo DA ¡xPosieIio - Louva“ no..

, Xarope Peitoral James e

!usina 'OI ¡ocula- lo nn m .nella-i Uol. ill..

hr¡- IB". laio. IIBl, .

hm ll“. me WM, Fil¡ a 4nd" Im, o..

p Heroíco “Ongs-s¡ todas as :fogões dos

. or âos respiratorlos, taee cómo: "'53“

re eldes ou oonvulsaa, ataque¡ name-

tieos, bronquites agudas ou crónicas.

Legalmente autorizado pelo Conselho de

Saude Publica do Portugal e a Inl-

ectnria Geral d'Higiene doe . U. do

rnzú- A rue¡ n¡ too“ no 'IIIAOMI-

De' uma cai-.mi FARMACIA FRANCO. FILHoe J'Q

/
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Éecionar. Sendo tudo pa- _s l ñ_ y,

iii-preços co'nvidativos.

Rua'Coimhra, n-° 9 71-_ ___-N

um ilil Di «no

 

e PEDRO FRANCO a c.l

L_ 189. RUA o¡ BELEM. ue- LISBOA.
_a_
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EM'sémpre á venda OS mais ñnos dôces de ovos, A

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para -.

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.
"

  

   

Vende-se, muito pro-

ximo a S. Joao da. Ma-

deira, com jardim, po- a

mar, horta e ramada_ 53?_ bsta casa encarrega-Se de despachar nas mc- 5;.:

Tem comodos para_ fan¡i__ .gif lhores condições todas as encomendas gue lhe se- j'__'-

11a grande_ Tem agua e jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

i w.nm=fcmuiiun gaz encanadr 8,00m bons › *

 

@ÉQQQÀQMQÊQ O 0.3....DO Ô

ARMAS“ DÊ MMS: i'lillllili AMERICANAS

    

Brazil. onde tem os sans revendedores. à: Vende_se uma boa arma_i ]3¡._“›badoS e enxertos das

la Farmacia franco ' candielros e quarto de Fal @593011105 515 “3535 que “18. 835mm Em _f.-_- Ção dc gala, que dá para maisicastas mais resistentes e pro-

MW'VWÕ“15%MM'M. banho. grata* *ilíüílll'JêJf 05 ('19 310.195: fl“ 13135 _OU 2;' qtte ttma c-"_:'.:«_i.›. Está em bons 'JllUVa-*h Qualidades ga.antt.

m,do.mnu'.m hNMOWnM-_l m put a live] *aflita-L* div 'ucxi't'nltx" Li.? aim_ Ls U5 ClaSblCOS mans- ' . COHdmÂiL-J, .,;Ç ciúgcr'¡ (ação a iHS- Enxcrtos de pereiras dt

Mamma., cegas a¡ !na '-- ' ”_ " ::t-f - i _ . . .. b .1 . ,_ -

:tem ¡uüggçnmgppomm' com bambaceferro, L. "E-:Í ::à ;a ria de Awtollen' wmervu, e 35 53 01'0585 gl. vende-se por preço com'idat' :Xtílemes qualidades. _

%,°n%°wu:h“«”âuaogz 'igazometronpombhnL .3.-- hguas assadas a pesca¡ Jor.
m_ l) Yende Manuel Rodrigues

u u o en me, pára ::cavala-ente!, sas de .arrecadaçao, etc_1 - › Quem pretende¡- d¡¡.¡ja_sca t ereira de Carvalho, AVEIRO

me t R t1- G lina (iai (ÃOF'CPll'ii #AYOII'O
A V \nt'ínio Silva, de Pardelhuu "Ramal“

ra. ar . u' MLS -ar- _ > __ _ _ ~____ _f_ __

leia, n°60 -Porto.- ' ~ -~ ~ ~ ~ - @wweamante' oooooiooooo


